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Título: 

O portefólio reflexivo como metodologia de ensino, aprendizagem e avaliação na 

formação dos professores do ensino artistico 

Autor/a (es/as):  

Orvalho, Luisa [FEP|UCP-Católica Porto] 

Resumo: 

Com esta comunicação pretende-se dar a conhecer os resultados de uma experiência de 

docência universitária, sobre o uso do e-portefólio reflexivo como metodologia alternativa de 

ensino, aprendizagem e avaliação, realizada na Universidade Católica Portuguesa, Centro 

Regional do Porto. Este estudo envolve setenta e seis professores do ensino artístico (de três 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_nlinks&ref=000209&pid=S1413-2478200500030000200031&lng=en
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_nlinks&ref=000209&pid=S1413-2478200500030000200031&lng=en
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escolas profissionais e quatro academias de música), que frequentaram/frequentam o Mestrado 

em Ciências da Educação-Música, edições de 2009 -2011, 2011-2013 e 2012 - 2014, 

desenvolvido em conjunto pela Faculdade de Educação e Psicologia e a Escola das Artes, assim 

como, os estudantes do Mestrado em Ensino da Música |Especialização Canto, desenvolvido 

pela Escola das Artes. 

Palavras-chave: 

E-portefólio reflexivo no ensino superior; metodologias inovadoras na formação de professores 

do ensino artístico; avaliação autêntica e formativa; inovação pedagógica.  

 

Introdução 

Esta comunicação pretende relatar a experiência de docência universitária, realizada em três unidades 

curriculares de mestrado (II ciclo de estudos superiores), cuja organização se baseia em ECTS, sobre a 

introdução do uso do e-portefólio reflexivo como metodologia alternativa de ensino, aprendizagem e 

avaliação.  

Numa perspetiva construtivista, sócio-crítica e ecológica, utilizou-se (e utiliza-se) nas unidades 

curriculares de Ensino, Aprendizagem e Avaliação I e II, do Mestrado em Ciências da Educação – 

Música (MCE-M), 1º ano, 1º e 2º semestres, das edições de 2009-2011, 2011-2013 e 2012-2014 e na 

unidade curricular de Pedagogia, do Mestrado em Ensino da Música |Especialização Canto (MEM|E 

Canto), do 1º ano, 2º semestre, de 2011, desenvolvidos pela Faculdade de Educação e Psicologia 

(FEP) e a Escola das Artes, da Católica Porto, o e-portefólio reflexivo, envolvendo setenta e seis 

professores e estudantes. 

Cada estudante construiu um e-portefólio reflexivo, uma criação única e singular, utilizando as 

potencialidades das ferramentas da web.20, para evidenciar o seu desenvolvimento pessoal e 

profissional no percurso do processo de aprendizagem, em cada um dos semestres. Uma seleção dos 

trabalhos mais significativos, de diferentes forma e natureza, realizados no âmbito dos contextos 

curriculares e temporais da aprendizagem, incluiu também, a concetualiazação, desenvolvimento e 

avaliação de um projeto de intervenção, como proposta de plano de melhoria a um problema 

identificado na escola, feito individualmente ou e em equipa (ou uma investigação sobre a prática 

pedagógica, no caso da unidade curricular de Pedagogia) assim como, as vivências e experiências de 

formação complementar e atuações artísticas são partes constituintes e integrantes do portefólio. Cada 

estudante foi avaliado, não só pela sua participação nas sessões presenciais da unidade curricular, 

como também pela construção, apresentação e defesa do seu e-portefólio, num seminário de avaliação, 

através da auto e heteroavaliação realizada pelos alunos e professora. Esta estratégia permitiu 

demonstrar o mais amplamente possível o que cada um dos estudantes aprendeu, o processo como 
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alcançou os conhecimentos e competências e a forma como foi capaz de lidar com as suas 

experiências, dificuldades, dúvidas e a aprendizagem em si. 

 

Fundamentação teórica 

O portefólio reflexivo como instrumento que ―traz cada um dos alunos dentro‖ evidencia não só a 

dimensão cognitiva, mas também a metacognitiva, sendo por isso uma obra criativa, que revela a 

pessoa integral que aprende. Através do fio condutor da narrativa, cada estudante evidencia: (i) a 

forma como fez a apropriação do conhecimento, sustentada na reflexão crítica, permanente e 

sistemática; (ii) pela diversidade dos materiais produzidos revela a consecução das aprendizagens e o 

significado que lhes atribui nas pontes que construiu entre as teorias e a prática; (iii) a fundamentação 

do caminho escolhido demonstra o sentido prospetivo das suas expetativas e o grau de 

desenvolvimento e de transformação conseguido.  

Para Idália Sá-Chaves (2008), ―os portefólios exigem, além do esforço e dedicação uma atitude activa 

perante o conhecimento, uma constante análise crítica que através de uma reflexão escrita continuada, 

permite acompanhar o processo de transformação de uma informação em conhecimento próprio.‖ 

 O portefólio permite ao aluno saber se aprendeu e atingiu as metas de aprendizagem estabelecidas. Ao 

professor, permite avaliar se a ação estratégica de ensinar, intencional e diferenciada foi a mais 

adequada para cada um dos alunos, se resultou no sucesso da sua aprendizagem, e com o ―poder‖ que 

tem, assente na reflexão produzida no exercício da sua profissionalidade docente, ser capaz de a 

modificar, para que as deficiências desmascaradas e ou as necessidades de formação diagnosticadas 

sejam ultrapassadas e todos os alunos aprendam/apreendam o currículo. Das quatro características 

distintivas do profissional de ensino: a função, o saber, o poder e a reflexão (Roldão, 2009), a 

reflexividade para a tomada de decisões eficazes é talvez aquela que mais se desenvolve com a 

construção do portefólio. 

O professor, como profissional do ensino, tem como função ―fazer aprender alguma coisa a alguém 

que se considera necessária ― (Roldão, 2009). A ―alguma coisa‖ é o currículo, cuja apropriação por 

todos os alunos tem de ser sempre garantida para que nenhum seja excluído e para que cada sujeito 

reflexivo consiga ―… desenvolver uma sabedoria prática que os dota da capacidade de ajustar a sua 

ação às singularidades dos diferentes contextos.‖ (Gómez, cit. in Moreira, 2010, p. 34) encarando o 

saber como um processo inacabado, em constante desenvolvimento.  

A base de conhecimentos que apoia as atuais práticas de ensino, valoriza o uso do portefólio, na 

medida em que se fundamenta numa visão construtivista da aprendizagem e de avaliação formativa 

alternativa, mais autêntica e participativa. Este paradigma pressupõe que cada aluno que aprende 

atribui significado ao que o rodeia, relacionando o que já sabe e experimenta com o que está a 
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aprender, sobretudo quando o professor lhe coloca questões relevantes, encorajando-o à reflexão 

crítica e ao autoquestionamento, tendo em conta o seu ponto de vista, avaliando a aprendizagem de 

forma contextualizada e continuada. 

A avaliação de um portefólio reflexivo inscreve-se no paradigma da avaliação formativa alternativa, 

mais autêntica e participativa, que tem como principal finalidade potenciar a aprendizagem, 

implicando o aluno como sujeito ativo em todo o processo. Esta avaliação é, nas palavras de 

Domingos Fernandes (2008, p. 87):  

 

 Mais contextualizada porque ocorre à medida que os alunos vão resolvendo ou trabalhando 

as tarefas que lhes são propostas no contexto normal da sala de aula (…). Mais participada, 

porque os professores partilham o poder da avaliação com os seus alunos (…) e mais reflexiva 

pois há oportunidades para que os alunos se habituem a rever os seus trabalhos de forma 

crítica, consistente e sistemática. 

 

Fernandes (2005), considera como principais vantagens na construção do portefólio: i) abranger mais 

componentes de avaliação, fugindo da submissão dos alunos a uma avaliação alheia; ii) melhorar a 

ligação entre desenvolvimento curricular e avaliação; iii) contextualizar a avaliação ao invés da 

avaliação formal; iv) demonstrar evidências claras de aprendizagem; v) refletir de forma crítica; vi) 

melhorar a autoestima; vii) identificar os progressos e as dificuldades; viii) permitir tomar melhores 

decisões para um ensino diferenciado. 

O portefólio contribui para uma avaliação mais autêntica, dinâmica, fundamentada e participada. Mais 

autêntica porque demonstra uma ligação direta entre o ensino e as evidências apresentadas no 

portefólio (Barton & Collins, 1993; Tillema, 1998). Mais dinâmica porque resulta de uma interação 

mais direta e continuada entre formando e supervisor da qual saem facilitados os processos de auto e 

heteroavaliação (Sá-Chaves, 2000). Mais fundamentada e participada porque permite consciencializar 

o desempenho do aluno e ganhar capacidade de argumentação na discussão desse desempenho com o 

professor e outros colegas. 

No ensino superior, a utilização do portefólio como modelo curricular, ou metodologia de trabalho 

pedagógico é ainda uma inovação, não se encontrando generalizada, apesar da recomendação da 

Associação Europeia para a Garantia da Qualidade da Educação Superior (ENQA) (Palomares, 2011), 

para que se usem novas metodologias e de todas as vantagens que são identificadas pelas pessoais da 

aprendizagem. Para  Palomares, R., (2011, p. 591) ― la utilización del Portfolio se presenta como una 

metodología de enseñanza, aprendizaje y evaluación que nace como metodología alternativa, 

convirtiendo al alumnado en parte ativa del aprendizaje, potenciando su madurez, compromiso social 

y ético ―. No centro de todo o discurso sobre a nova profissionalidade docente universitária está a 
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essencialidade da paixão pelo ensino em circunstâncias desafiadoras como aquelas que atualmente 

vivemos no Espaço Iberoamericano do Ensino Superior, sentimento gerador de força e de convições, 

de energia e de comprometimento com a aprendizagem de todos os alunos, pelo que o uso do 

portefólio reflexivo pode ser um contributo para se começar a trilhar o caminho da inovação e da 

mudança curricular, da cultura universitária mais colaborativa e das práticas pedagógicas 

diferenciadas.  

 

As diferentes concretizações de e-portefólios  

O processo de construção do portefólio permitiu abrir uma janela mais ampla que evidenciou não só as 

aprendizagens de cada estudante (professor-aprendiz), a sua forma de pensar, de sentir, a sua 

criatividade (refletida no formato eletrónico escolhido e na organização da estrutura do e-portefólio), 

as dificuldades sentidas (e como elas foram ultrapassadas com a intervenção do feedback imediato da 

professora e dos colegas), os pontos fortes e as aspirações futuras, o que muito enriqueceu o currículo 

de cada um. A título de exemplo podem ser consultados alguns desses portefóilos construídos pelos 

estudantes, dos dois mestrados, nos seguintes sítios eletrónicos:  

 

www.wix.com/ruteazevedo/ucp  

http://eaa1nunojacinto.jimdo.com/ 

http://www.wix.com/epmepercussao/projetodeintervencaoepme 

http://katmiku.webnode.pt/ 

www.wix.com/susanavalesinger/soprano 

www/wix.com/viviannelopes/portefolio#! 

www.wix.com/vitorlim1/Portefolio 

www.abrancoepreto.webnode.pt 

www.wix.com/antoniareis/portfolio 

franciscosoares.webnode.pt 

sites.google.com/site/lcportefolio   

www.wix.com/carinavieira/cv 

 

Valoração comparativa das competências desenvolvidas pelo portefólio reflexivo 

Na experiência realizada e aqui relatada, nas unidades curricular de EAAI e EAAII e Pedagogia, os 

instrumentos usados para fazer a recolha de dados, sobre o que pensam/pensavam os estudantes 

quanto ao grau de satisfação, competências básicas desenvolvidas na construção do seu portefólio 

reflexivo e contributos deste instrumento para o desenvolvimento pessoal e profissional, foram: i) o 

http://www.wix.com/ruteazevedo/ucp
http://eaa1nunojacinto.jimdo.com/
http://www.wix.com/epmepercussao/projetodeintervencaoepme
http://katmiku.webnode.pt/
http://www.wix.com/susanavalesinger/soprano
http://www.wix.com/vitorlim1/Portefolio
http://www.abrancoepreto.webnode.pt/
http://www.wix.com/antoniareis/portfolio
http://franciscosoares.webnode.pt/
http://sites.google.com/site/lcportefolio
http://www.wix.com/carinavieira/cv
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questionário adaptado de Palomares Ruiz, A. (2011)
112

 e as reflexões críticas produzidas na avaliação 

do final do semestre; ii) as sugestões de melhoria fixadas nos objetivos e expetativas a atingirem no 

semestre seguinte ou e prospetivamente. O questionário foi aplicado em 5 de setembro de 2011, a 

trinta e um estudantes da 2ª edição do mestrado em CE-Música e três estudantes da 1ª edição., do 

mesmo curso. O tratamento das respostas obtidas demonstram que esta metodologia de ensino, 

aprendizagem e avaliação na formação dos professores do ensino artístico melhora o desenvolvimento 

profissional, incentiva a investigação-ação, potencia as competências pessoais e transversais como a 

iniciativa, a autonomia, a atitude colaborativa, a resolução de problemas, a motivação, o pensamento 

reflexivo e crítico, o compromisso social, o comprometimento com a aprendizagem, as destrezas 

profissionais e o uso das TIC, a construção do conhecimento acerca da prática, a capacidade de 

autoavaliação, entre outras, conforme se mostra no Quadro 1. 

 

Quadro 1 -  Competências básicas que desenvolveu na elaboração do seu Portefólio Reflexivo na 

unidade curricular de EAAI do Mestrado em Ciências da Educação – Música 

Preencha o Quadro I usando a escala de valorização seguinte: 

1= nada; 2= pouco; 3 = regular; 4= bastante; 5= muito. 

Competências EVALUACIÓN % 

1 2 3 4 5 

1. Fomenta la capacidad de planificar el propio trabajo. - - - 19 

56 

15 

44 

2. Desarrolla la capacidad de adquirir y manejar 

información.   

  4 

11,8 

15 

44,1 

15 

44,1 

3. Aumenta la capacidad de valorar criticamente 

situaciones, enfoques, resultados y alternativas. 

  5 

14,7 

20 

59 

9 

26,3 

4. Potencia la autonomía, consiguiendo que el alumnado 

asuma un papel más ativo en la construcción del 

aprendizaje relevante.   

  3 

8,9 

11 

32,4 

20 

58,7 

5. Facilita la interacción social y profesional con el entorno 

multicultural   

 1 

2,9 

11 

32,4 

17 

50 

5 

14,7 

                                                   

112 Ascensión Palomares Ruiz. CEU. Universidad de Castilla-La Mancha. Albacete. España. Revista de 

Educación, 355. Mayo-Agosto 2011, pp. 591-604.  
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6. Aumenta la investigación-acción.        

                                                                                  NR=1                                                            

  2 

5,9 

16 

47 

15 

44,1 

7. Desarrolla habilidades de trabajo en grupo y mayor 

colaboración 

 2 

5,9 

16 

47 

15 

44,1 

1 

3 

8. Intensifica el intercambio de experiencias y la 

comunicación entre sus compañeros/as y con otros 

profesionales.      

  4 

11,7 

20 

59 

10 

29,3 

9. Desarrolla habilidades de análisis, selección, búsqueda y 

evaluación de la información 

  2 

5,9 

17 

50 

15 

44,1 

10. Impulsa la reflexión sobre lo que hace, cómo lo hace y 

qué resultados va obteniendo       

  2 

5,9 

10 

29,3 

22 

64,8 

11. Promueve el pensamiento reflexivo y crítico, actitudes 

colaborativas, y capacidad de auto y coevaluación. 

  2 

5,9 

9 

26,5 

23 

67,6 

12. Potencia la motivación continua.         7 

20,5 

20 

59 

7 

20,5 

13. Aumenta el aprendizaje independiente y más 

autocontrolado.                                                        NR=1 

  8 

23,5 

16 

47 

9 

26,5 

14. Fomenta el uso de las TICs.       3 

8,9 

12 

35,3 

19 

55,8 

15. Posibilita profundizar más en el análisis y reflexión de 

los problemasestudiados. 

  5 

14,7 

20 

59 

9 

26,3 

16. Mejora la iniciativa personal, la comunicación y la 

satisfacción  en  el  trabajo realizado 

  8 

23,5 

19 

55,8 

7 

20,5 

17. Potencia la capacidad de diseño y gestión de proyectos 

nuevos.                                                                    NR=1                                                                                   

  3 

8,8 

20 

59 

9 

26,2 

18. Promueve la capacidad de comunicarse  y  trabajar  con 

personas de contextos multiculturales    

 1 

2,9 

13 

38,2 

16 

47 

4 

11,9 
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19. Mejora el autoconcepto y el compromiso personal.     2 

5,9 

6 

17,8 

16 

47 

10 

29,3 

20. Posibilita una mejor organización del trabajo 

desarrollado y de la documentación elaborada 

  2 

5,9 

12 

35,1 

20 

59 

21. Outras (indique):  

 
Aumenta a autoconfiança; melhora a perceção da autoeficácia; promove: a autorregulação da 

aprendizagem; o interesse crescente pelo processo de ensino e aprendizagem; a reflexão crítica 

sobre a avaliação dos alunos; a interdisciplinariedade; o envolvimento emocional e o 
desenvolvimento integral da pessoa como o ― eu-profissional‖ 

 

    

Fonte: Questionário adapatado de Palomarez Ruiz, A. (2011). Revista de Educación, Nº355. Mayo-

Agosto 2011, pp.547-570  

 

A análise e interpretação dos dados revela que as competências mais valorizadas pelos estudantes, 

nesta experiência, foram: o pensamento reflexivo e crítico, atitudes colaborativa e a capacidade de 

auto coavaliação, que obteve 67,6% de pontuação 5, a reflexão sobre o que se faz, como se faz e que 

resultados se vai obtendo, que obteve 64,8% de pontuação 5, a gestão de novos projetos, o 

aprofundamento da análise e reflexão dos problemas estudados e a motivação contínua, com 59% de 

pontuação 4. A competência menos valorizada foi a interação social e profissional em contextos 

multiculturais, com 2,9% de pontuação 2.  

 

Testemunhos retirados das reflexões sobre a construção dos e-portefólos 

A análise de conteúdo das reflexões produzidas pelos estudantes do MCE-M e MEM|E Canto sobre a 

avaliação crítica dos seus portefólios, o grau de satisfação e os contributos deste instrumento para o 

desenvolvimento pessoal e profissional, são reveladoras da eficácia deste instrumento, conforme se 

exemplifica na transcrição dos seguintes testemunhos: 

A construção do portefólio reflexivo revelou, para mim, a sua eficácia enquanto instrumento de 

aprendizagem e avaliação. Permitiu-me ter uma visão mais aprofundada e reflexiva sobre a minha 

forma de organização e sobre o meu pensamento sistémico permitindo-me otimizar as minhas ações 

enquanto pessoa, professor e músico. Apesar de ser um objeto muito pessoal na sua construção e 

organização, tem um cerne comum a todos os outros portefólios desenvolvidos que são os conteúdos. 

Isto reflete alguns aspetos que considero mais pertinentes nesta unidade curricular que são o ensino 

diferenciado, a ligação entre a teoria e a praxis, a reflexão sobre a prática e o espírito colaborativo. 



5722 

 

Conceitos estes ainda mais realçados pelo facto de este ser um objeto disponível on-line, o que 

possibilita fácil acesso a todo o seu conteúdo bem como uma construção contínua. Foi de tal forma 

importante para mim que procuro incentivar os meus alunos a desenvolverem o seu próprio portefólio, 

a desenvolverem as suas capacidades de organização e consequentemente os seus processos de 

autorregulação. (Rui, 25/12/2011). 

Obrigada por me ensinar tudo isto, por me levar a acreditar em mim, por seguir a lógica do coaching e 

me guiar na arte da possibilidade! (Raquel, 21/7/2010). 

A construção do meu (e)portefólio reflexivo exigiu de mim a tomada de decisão quanto ao seu formato 

e permitiu apresentar e partilhar, na sua avaliação, um conjunto de evidências de aprendizagens, 

fazendo uma seleção de trabalhos elaborados por mim ao longo do 2º semestre da unidade curricular 

de Pedagogia, de forma a poder proporcionar uma visão tão alargada e pormenorizada quanto possível 

das diferentes componentes do meu desenvolvimento (cognitivo, metacognitivo, afetivo, moral, 

cultural…) como futura professora. Permitiu ainda tomar consciência e valorizar a base de 

conhecimentos que apoia as atuais práticas de ensino, ao desenvolver um repertório básico de 

estratégias e práticas pedagógicas para um ensino e uma aprendizagem eficazes. (Susana, testemunho 

dado nas 1
ªs
Jornadas da Pedagogia do Ensino Especializado da Música, 16 de novembro de 2011). 

Para o profissional do ensino da música, os desafios são ainda maiores, pois a arte sente-se, vive-se e 

não se impõe. Devemos ser, portanto, mais que professores; devemos ser artistas criativos, com 

práticas inovadoras, em prol de um novo paradigma de desenvolvimento pessoal e profissional que 

torne o Ensino da Música, conforme defende Zander (2001), a Arte da Possibilidade (Vivianne, 

testemunho dado nas 1
ªs
 Jornadas da Pedagogia do Ensino Especializado da Música, 16 de novembro 

de 2011).  

 
Conclusão 

Esta comunicação inscreve-se na problemática da avaliação das aprendizagens e da melhoria das 

práticas pedagógicas no ensino superior, assentes num paradigma de inovação e mudança, com 

apresentação de exemplos ilustrativos do que se produziu, numa abordagem metodológica de 

investigação-ação, que se considera ser uma mais valia em relação a outros estudos que parecem ser, 

de um modo geral, ainda bastante presos à ponderação sobre as vantagens da utilização portefólio. 

Considera-se relevante e pertinente a divulgação dos resultados desta experiência, para que se 

aprofundem, através de estudos mais sistemáticos, a identificação de estratégias adequadas à melhoria 

da qualidade do processo de ensino, aprendizagem e avaliação no Espaço Iberoamericano de Ensino 

Superior.  
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Tem relação com outras investigações sobre modelos de docência universitária no Espaço Europeu 

(Palomares Ruíz, A., 2007, 2009, 2011) e o uso de portefólio na formação dos professores (Sá-Chaves, 

I., 2000, Vieira, Flávia, 2004, 2005, Villas Boas, B., 2006 & Moreira, J., 2010). Tem relação, ainda 

com a produção científica na área de conhecimento que valoriza ―a formação dos professores 

construída dentro da profissão‖ (António Nóvoa, 2007); o repertório diversificado de estratégias e 

práticas pedagógicas e uma avaliação mais autêntica e formativa (Roldão, 2004, 2006, 2009), Alonso 

(2003), Perrenoud (2000), Condemarin (2000), De Ketelle (1998), Orvalho (2010); a construção de 

uma identidade e cultura profissional docente colaborativa que ajude a emancipar os alunos e 

transforme uma escola numa comunidade de aprendizagem (Hargreaves, 1998, Neto-Mendes, 2004), 

através do compromisso, do comprometimento e da paixão pelo ensino (Day, C, 2004.), Ruíz, A., 

2010) e de um novo paradigma de desenvolvimento pessoal e profissional (Zander, 2001). 
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